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Resumo: Partindo do pressuposto de que o livro didático é o suporte pedagógico mais utilizado
pelos professores em sala de aula e tendo a Análise Dialógica do Discurso (ADD) como norte
teórico, principalmente no tocante à concepção de gêneros discursivos analisados a partir de três
dimensões  –  tema,  composição e  estilo – (BAKHTIN, 2010a),  bem como a teoria  dos gêneros
jornalísticos (COTTA, 2005; PENA, 2008), objetivamos, neste trabalho, de modo geral,  verificar
como se dá a abordagem discursivo-dialógica do gênero jornalístico informativo reportagem em um
livro didático de Língua Portuguesa do Ensino Médio. De modo específico, destacamos:  realizar
uma  análise  sobre  as  estratégias  didáticas  realizadas  pelo  autor  do  livro  para  desenvolver,
didaticamente, a abordagem do gênero, enfatizando, com isto, as relações dialógicas estabelecidas
nelas – nas estratégias – e  refletir, a partir da ADD e da teoria dos gêneros jornalísticos, como o
livro didático pode contribuir com a formação de alunos e professores cada vez mais reflexiva. Do
ponto de vista teórico, tivemos contribuições de estudiosos como Bakhtin (2010a; 2010b), Tezza
(2003), Cotta (2005), Pena (2008), dentre outros. Do ponto de vista metodológico, analisamos o
livro  didático  de  Língua  Portuguesa  utilizado  em  escolas  públicas  estaduais  localizadas  no
município de Campina Grande – PB, nos anos de 2016 e 2017, a saber: “Ser protagonista: Língua
Portuguesa”, 1º ano do Ensino Médio, publicado, em 2013, pela Editora SM e assinado por Rogério
de  Araújo  Ramos.  Os resultados  apontam que  a  abordagem do gênero  está  direcionada  a  uma
perspectiva  dialógica,  uma vez  que  os  textos  utilizados  pelo  autor  do livro  didático  convocam
sentidos historicamente situados e que vão ao encontro da natureza composicional, temática, bem
como do estilo da reportagem, proporcionando, na abordagem do gênero, reflexões didáticas que
orientam os  alunos  a  uma perspectiva  de usos  linguísticos  dialógicos  e  situados em atividades
específicas de comunicação social. 
Palavras-chave:  Análise  Dialógica  do  Discurso.  Gêneros  Discursivos.  Livro  Didático.
Reportagem. 

Introdução

O livro didático continua sendo um dos principais recursos do professor em sala de aula. Isto

é um fato! E, por consequência deste fato, defendemos o investimento em pesquisas científicas que

tenham como  corpus este recurso, no sentido de promover, sobretudo, discussões que ponderem

sobre como o ensino das disciplinas curriculares da Educação Básica,  particularmente a Língua
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Portuguesa, vem sendo abordado nestes livros, orientando a prática docente e formando alunos que

necessitam cada vez mais de uma construção de conhecimento reflexiva.

Sendo assim, objetivamos neste trabalho, de modo geral, verificar como se dá a abordagem

discursivo-dialógica do gênero jornalístico informativo reportagem em um livro didático de Língua

Portuguesa  do  Ensino  Médio.  De  modo  específico,  destacamos:  realizar uma  análise  sobre  as

estratégias didáticas realizadas pelo autor do livro para desenvolver, didaticamente, a abordagem do

gênero,  enfatizando,  com isto,  as  relações  dialógicas  estabelecidas  nelas  –  nas  estratégias  –  e

refletir,  a  partir  da  Análise  Dialógica  do  Discurso  (doravante,  ADD)  e  da  teoria  dos  gêneros

jornalísticos, como o livro didático pode contribuir com a formação de alunos e professores situada

em contextos concretos de comunicação discursiva.

Do ponto  de  vista  metodológico,  a  pesquisa  se  caracterizou  como  documental,  em que

analisamos  um  livro  didático  de  Língua  Portuguesa  utilizado  em  escolas  públicas  estaduais

localizadas no município de Campina Grande – PB (eis o critério de escola do corpus!), nos anos de

2016 e 2017, a saber: “Ser protagonista: Língua Portuguesa”, 1º ano do Ensino Médio, publicado,

em 2013, pela Editora SM e assinado por Rogério de Araújo Ramos.

A seguir, apresentamos a fundamentação teórica da pesquisa que consiste numa reflexão

sobre os conceitos de dialogismo e de gêneros do discurso, bem como da didatização de gêneros e,

de modo singular, da reportagem jornalística. 

 

A reportagem enquanto gênero discursivo do campo jornalístico

A reportagem é um gênero discursivo que faz parte da esfera jornalística e que apresenta

textos  com informações  específicas  de  situações  observadas  de  forma  direta.  Muitas  vezes,  as

pessoas confundem com uma notícia, uma vez que ambos os gêneros têm o objetivo de informar de

forma narrada alguns fatos e acontecimentos, conforme menciona Lucena (2015). 

Segundo Xavier (2010), a reportagem é uma forma de textualização que, diferentemente da

notícia, caracteriza-se por alargar ou detalhar a construção textual de referência a determinado fato

ou acontecimento. Ela exige do jornalista um maior comprometimento com a informação, uma vez

que dá margem para a busca de diversas fontes que se inserem como determinantes no processo de

compreensão do texto.

O  gênero  reportagem  pode  ser  televisionado,  radiofonizado  ou  impresso,  ambos  com

características diferentes. Quando televisionada, a reportagem deve ser transmitida por um repórter
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que utilize uma linguagem clara, direta, precisa e sem incoerências. E também deve saber utilizar a

entonação que dá vida às palavras, uma vez que o repórter representa na fala os sinais de pontuação.

Quando a reportagem é impressa, o repórter que a edita deve demonstrar capacidade intelectual,

criatividade, sensibilidade quanto aos fatos e uma escrita coerente, que dinamiza a leitura e a torna

fluente. Desta forma, a subjetividade está mais presente nesse tipo de reportagem impressa do que

na TV. 

Esse gênero,  quando escrito  e  oral  também,  apresenta  algumas  características  peculiares

como:  manchete,  lead  e  corpo.  Manchete:  compreende  o  título  da  reportagem que  tem como

objetivo resumir o que será dito. Além disto, deve despertar o interesse do leitor.  Lead: pequeno

resumo que aparece  depois  do  título,  a  fim de chamar  mais  ainda  a  atenção  do leitor.  Corpo:

desenvolvimento do assunto abordado com linguagem direcionada ao público-alvo.

Sabemos  que  no  meio  jornalístico  existem  vários  gêneros,  dos  quais  tomamos

conhecimento/contato diariamente. A reportagem, assim como a notícia, representa tal modalidade,

cujo objetivo é proporcionar ao público leitor/expectador a interação com os fatos decorrentes da

sociedade; e se trouxermos estes gêneros para a prática na sala de aula estaremos proporcionando ao

alunado a oportunidade de reconhecer o uso e a função da língua dentro desses gêneros, além de

aprender e refletir sobre o uso da linguagem em vários ambientes, ou seja, além de saber utilizar a

língua na escola, o aluno conseguirá interagir em outros ambientes sociais. 

Daí,  neste  trabalho,  defendermos  a  reportagem  enquanto  um  gênero  específico  da

comunicação  discursiva  do  jornalismo  informativo.  Tais  características  já  denunciam  a

singularidade da reportagem no universo da comunicação discursiva das atividades linguageiras do

jornalismo. Logo, trata-se de uma prática social específica que cumpre propósitos comunicativos

também específicos. 

O  próximo  tópico  contempla  uma  discussão  sobre  a  abordagem  do  gênero  discursivo

reportagem em um livro didático  de Língua Portuguesa do Ensino Médio que funcionou como

corpus da pesquisa. Isto é, seguem as análises empreendidas neste trabalho.  

A abordagem do gênero reportagem no livro didático: que relação contempla, ou não, com a
teoria de gêneros de Bakhtin?

Neste  momento  do  trabalho  apresentamos  a  abordagem do  gênero  reportagem no  livro

didático  em análise,  a  saber:  “Ser protagonista:  Língua Portuguesa”,  1º ano do Ensino Médio,

publicado, em 2013, pela Editora SM e assinado por Rogério de Araújo Ramos.
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Situados os objetivos do capítulo do livro em análise, destacamos a Figura 01 – Conceito

do gênero discursivo reportagem. Vejamos.  

Figura 01 – Conceito do gênero discursivo reportagem 

Reportagem
O gênero reportagem apresenta muitas semelhanças com o gênero notícia. Sob certo ponto de vista, a reportagem pode
ser considerada uma “versão ampliada” da notícia. No entanto, possui características próprias que vão muito além do
seu tamanho. Neste capítulo, você vai saber quais são essas características e conhecer um pouco sobre o trabalho do

repórter. Em seguida, produzirá uma reportagem. 

Fonte: (RAMOS, 2013, p. 330)

Como vemos,  o conceito  propagado vai  ao encontro da teoria  dos gêneros jornalísticos,

estabelecendo as especificidades linguísticas e discursivas da reportagem, considerando a estrutura

composicional – ““versão ampliada” da notícia” (RAMOS, 2013, p. 330) – e  estilo – “possui

características próprias que vão muito além do seu tamanho” (RAMOS, 2013, p. 330). Notamos

que o objetivo didático se estabelece por uma preocupação muito comum daqueles que trabalham

com gêneros jornalísticos: a confusão entre os gêneros notícia e reportagem. É preciso considerar as

diferenças e as semelhanças entre estes dois gêneros.

Prosseguindo com a análise, situamos as  Figuras 02.1 e  02.2 – Exemplo de reportagem

que, na Seção Leitura do livro, apresenta um exemplo de reportagem a ser trabalhado durantes as

atividades didáticas do capítulo 27.

Figura 02.1 – Exemplo de reportagem 
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Fonte: (RAMOS, 2013, p. 330)

Figura 02.2 – Exemplo de reportagem 

Fonte: (RAMOS, 2013, p. 331)

Observamos  que,  de  fato,  o  exemplo  dado  pelo  autor  do  livro  didático  corresponde ao

gênero em estudo. Percebemos no exemplo características como atemporalidade, o trabalho com a

interpretação dos fatos, com seus desdobramentos e suas abrangências, contextos e consequências
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(características  verificadas  ao  longo  do  texto  da  reportagem  e,  principalmente,  no  quadro,

denominado pelo autor de tabela, “Os prós e os contras do turismo de sofá” (RAMOS, 2013, p.

331), bem como a inserção de opiniões do repórter e dos entrevistados. 

No que concerne aos destaques feitos por Ramos (2013) no enunciado da Seção Leitura –

“Leia-o,  observando os  aspectos  destacados  quanto  à  sua forma”  (RAMOS,  2013,  p.  330)  –,

verificamos, inicialmente, a valorização oferecida pelo livro didático à forma, utilizando, conforme

Bakhtin (2010a), a  composição do gênero. Os destaques contidos na  Figura 02.1 – Exemplo de

reportagem dizem respeito a elementos típicos da diagramação de projetos gráficos do jornalismo,

sobretudo, impresso: retranca ou chapéu, título, linha fina, também conhecida como linha de apoio,

subtítulo ou sutiã, e assinatura.

As  Figuras 03.1  e 03.2  ilustram uma atividade de leitura e de interpretação do gênero:

momento  específico  do  livro  didático,  o  de,  didaticamente,  trabalhar  o  assunto  em  estudo

promovendo,  para  tanto,  a  construção  do  conhecimento  sobre  o  conteúdo,  no  caso,  o  texto

jornalístico reportagem. Vejamos. 

Figura 03.1 – Atividade de leitura do gênero reportagem 

Fonte: (RAMOS, 2013, p. 332)
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Figura 03.2 – Atividade de leitura do gênero reportagem 

Fonte: (RAMOS, 2013, p. 333)

Pelas Figuras 03.1  e 03.2  podemos verificar que das 10 perguntas elaboradas pelo autor

sobre a reportagem de Kalleo Coura, publicada na Revista Veja em 29 de outubro de 2008, apenas

04 orientam o aluno para a função sociocomunicativa do gênero. 

As questões 01, 02, 03, 05, 06 e 07 possuem um foco que orienta a aprendizagem dos alunos

ao reconhecimento  da estrutura  linguística  que configura a  produção do gênero em estudo. Na

questão 01 é enfatizada a proposta dada pelo pauteiro e o realizado pelo repórter. Nos quesitos 02 e

03, assim como no primeiro,  a abordagem de Ramos (2013) recai em fazer com que os alunos

observem a presença dos elementos da diagramação, chapéu e linha fina, na composição estrutural

da reportagem, com finalidades específicas de ocupação de lugares no texto jornalístico. 

A questão 05 destina-se ao reconhecimento da estrutura do gênero reportagem no exemplo

retirado da Revista Veja. Trata-se de uma atividade mecânica de “copiar e colar” informações, isto

é, uma atividade não reflexiva sobre os propósitos sociocomunicativos a que o gênero se presta.

Esta mesma dinâmica pode ser encontrada nas perguntas 06 e 07: respectivamente, as fontes – os

entrevistados – e as formas verbais são estudadas como resultado de um gerenciamento de vozes a

partir de citações e de jogos entre primeira e terceira pessoas do verbo, sem refletir sobre os efeitos

de  sentidos  que  as  presenças  das  citações  e  do gerenciamento  de  vozes  verbais  provocam nas

enunciações possibilitadas pela circulação social da reportagem de Kalleo Coura.
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Assim, verificamos que o acento dado por Ramos (2013) nestas questões está atravessado

pela necessidade de destacar as etapas da produção da reportagem no contexto de uma redação

jornalística: pauta, apuração, redação e edição. A circulação é enfatizada nas questões 04, 08, 09 e

10.

O  quesito  04  conduz  o  aluno  a  refletir  sobre  os  efeitos  de  sentidos  convocados  pelas

escolhas não aleatórias das expressões linguísticas: “O que as expressões destacadas revelam sobre

o que  o repórter  pensa a respeito  de seu tema?” (RAMOS, 2013,  p.  332).  Este  olhar  para as

escolhas das palavras diz respeito ao estilo do gênero que reconhece, nas escolhas, uma estratégia

discursiva de difundir ideologias, posicionamentos, valorações. 

É o estilo do gênero a dimensão, segundo Bakhtin (2010a), que se preocupa pelas relações

entre o autor e o seu grupo social deflagradas pelas acentuações dadas através do uso da palavra

ideológica em enunciados de gêneros do discurso. Como já mencionado neste trabalho, o estilo é

determinado a partir das interrelações do evento descrito e do seu agente – sujeito – e pode ser

alterado de acordo com a orientação social do enunciado, de acordo com as atualizações discursivas

do dizer. 

Assim, reconhecer tais escolhas na elaboração de reflexões didáticas sobre os gêneros nos

permite afirmar que a abordagem de Ramos (2013) caminha na direção da perspectiva bakhtiniana

de estudo dos gêneros,  pensando-os,  desde sua  composição estrutural  a seus propósitos de uso

dentro da comunicação discursiva. Logo, o livro didático em questão prima por esta realidade que é

da ordem da língua em atuação, em interação, inserida em ambientes específicos de comunicação

social. 

A  presença  dos  termos  “Na  sua  opinião”,  “Justifique  sua  resposta”,  “Explique”  e

“Justifique” nas questões 08, 09 e 10 caracteriza um objetivo didático de conduzir uma abordagem

de  língua  numa  perspectiva  de  interação.  Percebemos  que  a  circulação  do  gênero  reportagem

alcança, didaticamente, o lugar de produção de sentidos. 

Ao solicitar a opinião dos alunos, o autor do livro em análise traz para a cena da discussão

uma atividade que não explora, apenas, exercícios cujos interesses não ultrapassam os limites de

uma interação do código com ele mesmo, isto é, atividades de reconhecimento de estruturas que não

convocam os alunos a refletirem, discursivamente,  sobre as redes de sentidos que o uso de tais

estruturas provocam quando inseridas em contextos de vida verbal concreta. 
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Considerações finais

Em linhas gerais, destacamos a relevância de pesquisas sobre livros didáticos. Tal destaque

se dá por dois motivos: o primeiro diz respeito à necessidade de se investir em reflexões acadêmicas

sobre materiais didáticos e sobre as concepções de ensino por eles difundidas; e o segundo pela

importância que os livros assumem no contexto atual das práticas pedagógicas, funcionando, muitas

vezes, como o único recurso utilizado pelos professores em sala de aula.

Em se tratando particularmente do objeto de investigação deste trabalho – a abordagem do

gênero  jornalístico  reportagem  no  livro  didático  “Ser  protagonista:  Língua  Portuguesa”,

verificamos  uma  didática  que  convoca  um  ensino  de  língua  vinculado  às  práticas  sociais  de

linguagem e, neste cenário, o papel assumido pelos gêneros discursivos aciona o uso de estratégias

de  ensino  que  se  pautam  nas  dimensões  do  tema,  da  composição e  do  estilo dos  gêneros

reconhecidas pelas contribuições da ADD para o ensino de português: um ensino que compreende

os  gêneros  e  da  didática  dos  gêneros  inseridos  no  campo  da  comunicação  discursiva  –  o  que

responde a pergunta instituída na análise deste trabalho: que relação contempla, ou não,  com a

teoria de gêneros de Bakhtin?

Nesse sentido, a abordagem do gênero discursivo reportagem no livro didático de Ramos

(2013) contempla processos de formação que consideram a eficácia dos gêneros jornalísticos nas

situações  de  comunicação  social,  acentuando  os  propósitos  comunicativos  do  gênero,  suas

características linguísticas e discursivas fortemente vinculadas à teoria dos gêneros jornalísticos,

seus suportes de circulação e sua relação com o outro – objetivos das atividades de comunicação em

sociedade e do ensino de leitura e de escrita  pautado no âmbito das interações sociais  de usos

linguageiros a partir dos gêneros discursivos. 
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